
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
 

EDITAL 03/2013 - FCA 
 

A Universidade Estadual de Campinas, torna pública a abertura de inscrições para o Processo Seletivo Público 
Sumário para admissão de 01 (um) docente, no nível MS-3.1, em regime RTP, em caráter emergencial e 
temporário, pelo prazo de 365 dias ou enquanto durar o afastamento do docente substituído, o que ocorrer 
primeiro, nos termos da Resolução GR - 039/2011 e GR - 026/2012, na área de Gestão, para ministrar as disciplinas 
NC-400 Noções de Administração e Gestão, GL-601 Estratégia e Planejamento  e MG-804 Gestão da Inovação da 
Faculdade de Ciências Aplicadas, da Universidade Estadual de Campinas. 

 
I - DAS INSCRIÇÕES 
 
1. As inscrições serão recebidas todos os dias compreendidos dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a contar da 
publicação deste edital no Diário Oficial do Estado de São Paulo - DOE, na Área de Recursos Humanos da 
Faculdade de Ciências Aplicadas, situada à Rua Pedro Zaccaria, 1300, Jardim Santa Luiza, em Limeira, São Paulo, 
no horário das 09 às 12 horas e das 14 às 17 horas, através de requerimento dirigido ao Diretor da Faculdade de 
Ciências Aplicadas, contendo nome, idade, filiação, naturalidade, estado civil, domicílio, profissão e endereço 
eletrônico, acompanhados dos seguintes documentos: 
a. prova de que é portador do título de doutor outorgado pela UNICAMP, por ela reconhecido ou de validade 
nacional. Os candidatos que tenham obtido o título de doutor no Exterior deverão, caso aprovados, obter reconhe-
cimento para fim de validade nacional. 
b. documento de identificação pessoal que contenha foto, em cópia simples; 
c. 04 (quatro) exemplares do Curriculo Lattes atualizado contendo suas atividades realizadas que permitam cabal 
avaliação de seus méritos, a saber: títulos universitários, atividades científicas, didáticas e profissionais, títulos 
honoríficos, bolsas de estudo em nível de pós-graduação, cursos ministrados e freqüentados, congressos, 
simpósios e seminários dos quais participou. 
2. As inscrições serão realizadas presencialmente, sendo aceitas inscrições por procuração. 
3. Os candidatos que tiverem os requerimentos de inscrição deferidos serão notificados sobre a composição da 
Comissão Julgadora, o calendário e o local das provas por meio de correio eletrônico e home page da Faculdade de 
Ciências Aplicadas (http://www.fca.unicamp.br/index.php/concurso/docente), com antecedência mínima de 3 
(três) dias do início das provas. 
 
II - DAS PROVAS E DOS PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS CANDIDATOS 
1. A presente Seleção constará das seguintes provas: 
PRIMEIRA ETAPA: ELIMINATÓRIA E CLASSIFICATÓRIA 
- Prova Escrita – peso 1 
SEGUNDA ETAPA – CLASSIFICATÓRIA 
- Prova de Títulos – peso 1 
- Prova Didática  - peso 2 
- Prova de Arguição – peso 1 
 
2. A prova escrita será dissertativa, de caráter eliminatória e classificatório, e nela o candidato deverá abordar 
sobre um dos temas sorteados antes do início da prova, dentre os pontos relacionados abaixo: 
1. Processos gerenciais à luz da evolução das teorias administrativas. Papéis e competências do 
gestor/administrador. 
2. Tomada de decisões, incerteza e racionalidade. 
3. Divisão do trabalho, atribuições, responsabilidade e hierarquia. 
4. Estratégia, planejamento e vantagem competitiva. 
5. Escola do posicionamento e teoria baseada em recursos: abordagens para o planejamento estratégico. 
6. Estratégia de custo, diferenciação e diversificação e vantagens competitivas sustentáveis. 
7. Integração, fusões e aquisições e alianças estratégicas. 
8. Conceitos fundamentais de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. Tipos, rotinas e processo de inovação. 
Sistemas de inovação. 
9. A gestão da inovação. Especificidades e modelos de gestão de tecnologia e inovação. 
10. Indicadores de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação: importância e seus limites. 
 
2.1. A prova escrita terá duração de 2 horas e 30 minutos, podendo ser consultados livros, periódicos ou outros 
documentos bibliográficos ao longo de todo o período de realização da prova. 



3. Na prova de títulos será apreciado pela Comissão Julgadora o Currículo Lattes apresentado pelo candidato. 
4. A prova didática versará sobre tema de livre escolha do candidato dentre os pontos relacionados no item 2 do 
presente Edital e nela o candidato deverá revelar cultura abrangente sobre o assunto. 
4.1. A prova didática terá duração de 40 (quarenta) a 50 (cinquenta) minutos e nela o candidato desenvolverá o 
assunto do ponto escolhido, vedada a simples leitura do texto da aula, mas facultando-se, com prévia aprovação da 
Comissão Julgadora, o emprego de roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, diapositivos ou outros recursos 
pedagógicos utilizáveis na exposição. 
4.2. As provas orais da presente Seleção serão realizadas em sessão pública. É vedado ao candidato assistir às pro-
vas dos demais candidatos. 
5. A Prova de Arguição terá duração máxima de 60 (sessenta) minutos e versará sobre a matéria do programa da 
disciplina e sobre o currículo Lattes apresentado pelos candidatos. 
6. Cada membro da Comissão Julgadora deverá atribuir, individualmente, nota entre 0 (zero) a 10 (dez) aos 
candidatos, em cada uma das provas realizadas. 
7. A prova escrita terá caráter eliminatório e classificatório, sendo habilitados à segunda etapa os candidatos que 
obtiverem nota igual ou superior a 07 (sete) de, no mínimo, 02 (dois) dos 03 (três) examinadores. 
8. A nota final de cada candidato será a média ponderada das notas obtidas nas provas escrita, de títulos, didática e 
arguição, atribuídas por cada membro da Comissão Julgadora, sendo considerados aprovados os candidatos que 
alcançarem a média mínima 7 (sete) de, no mínimo, 02 (dois) dos 03 (três) examinadores. 
9. Será indicado para admissão o candidato que obtiver a maior nota final. 
10. Em casos de empate, terá preferência o candidato que obtiver maior média ponderada na Prova Didática. Per-
sistindo o empate a decisão caberá, por votação, à Comissão Julgadora. O presidente terá voto de desempate, se 
couber. 
11. O resultado final será submetido à apreciação da Congregação da Faculdade de Ciências Aplicadas. 
12. A relação dos candidatos classificados é disponibilizada na home page da Faculdade de Ciências Aplicadas 
(http://www.fca.unicamp.br/index.php/concurso/docente), com as notas finais obtidas pelos mesmos. 
 
III – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
1- A Comissão Julgadora será constituída de 3 (três) membros titulares e 2 (dois) suplentes, portadores, no mínimo, 
de título de Doutor. 
2- A admissão do candidato selecionado se dará enquanto perdurar o afastamento da Profa. Dra. Adriana Bin para 
realização do seu pos-doutoramento no exterior, observando-se o art. 5º, I, da Resolução GR 26/2012, cujo texto 
integral está disponível no endereço http://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?id_norma=3186 , que estabe-
lece que “a admissão ocorrerá pelo prazo de até 01 (um) ano, podendo ser prorrogado uma única vez por igual 
período”. 
3- A presente Seleção obedecerá às disposições contidas na Resolução GR- 39/2011, que dispõe sobre admissões 
de docentes em caráter emergencial e temporário. 
4 - A critério da Faculdade de Ciências Aplicadas, no caso de admissão, poderá ser solicitada a apresentação de 
plano de pesquisa a ser submetido à Comissão Permanente de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa – CPDI 
para avaliação de possível ingresso no Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa – RDIDP. 
4.1 - O Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP) está regulamentado pela Deliberação CON-
SU-A-02/01, com acesso disponível no site  http://www.pg.unicamp.br/delibera/2001/DE02A01-CONS.htm. 
5 - A validade do processo seletivo será de 12 (doze) meses a contar da data da aprovação do resultado final da 
Comissão Julgadora pela Congregação da Faculdade de Ciências Aplicadas. 
5.1. – Durante a validade do processo seletivo, e, em caso de nova vaga, poderá haver convocação de outros candi-
datos aprovados. 
6 - Do resultado do processo seletivo caberá recurso, exclusivamente de nulidade, dirigido ao Diretor da 
FCA/UNICAMP, no prazo de 2 (dois) dias úteis contados a partir da divulgação dos resultados. 
7 – A participação do candidato no presente processo seletivo público implicará no conhecimento do presente 
Edital e aceitação das condições nele previstas. 
 
V - PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 
 
NC400 – NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 
EMENTA 
Gestão e administração. O processo administrativo. Perfil e funções do administrador. Tomada de decisão, 
planejamento, organização, direção, coordenação e controle. Inovação e empreendedorismo. Tendências da gestão 
e administração no Brasil e no mundo. 
 
OBJETIVOS 



- Construir coletivamente conceitos fundamentais de administração e gestão 
- Promover discussões sobre os principais processos da administração e da gestão e sobre os papéis e 
competências dos administradores e gestores no âmbito público e privado, a partir de contribuições teóricas e 
estudos de casos 
- Analisar tendências recentes de administração e gestão no Brasil e no mundo 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA 
Sessão 1: Apresentação do programa da disciplina, da dinâmica de trabalho e do sistema de avaliação. Conceitos 
fundamentais de administração e gestão. Vertentes disciplinares e campos de aplicação. 
 
Sessão 2: Processos gerenciais à luz da evolução das teorias administrativas – uma visão geral. Níveis, papéis e 
competências do gestor. 
 
FAYOL, H. Administração Industrial e Geral. 10ª Ed. Trad. Irene de Bojano e Mário de Souza. São Paulo: Editora 
Atlas, 2009. Título Original: Administration industrielle et générale. 1916. Capítulo 2 da Segunda Parte - Elementos 
de Administração (p. 65-132). 
 
MINTZBERG, H. Managing: desvendando o dia a dia da gestão. Trad. Francisco Araújo da Costa. Porto Alegre: 
Bookman, 2010. Capítulo 2 – A Dinâmica da Gestão (p. 31-53) e Capítulo 3 – Um Modelo de Gestão (p. 54-60). 
 
Filme: Em Boa Companhia, 2004 (aborda, entre outros temas, perfis gerenciais diferenciados dentro de uma 
mesma organização e o conflito entre gerações) – 01h49m 
 
Filme: Tempos Modernos, 1936 (aborda, entre outros temas, a questão do trabalho humano no filme de Chaplin). 
http://www.youtube.com/watch?v=EGSY3FsOJn0 – 01h22m 
 
Sessão 3: Tomada de decisões. Objetivos, valores, incerteza e racionalidade. 
 
MARCH, J. G. Como as Decisões Realmente Acontecem: princípios da tomada de decisão. Trad. André Alonso 
Machado. São Paulo: Leopardo, 2009. Capítulo 1 – Racionalidade Limitada (p. 1-30). 
 
LINDBLOM, C.E. O Processo de Decisão Política. Coleção Pensamento Político, v. 33. Trad. Sérgio Bath. Brasília: 
Editora Universidade de Brasília, 1980. Título Original: The Policy-Making Process. Primeira Parte - Informação e 
Análise no Processo de Decisão Política (p. 7-36). 
  
Filme: 5 to 9 (14

o
 episódio da 6

a
 temporada da série House) (episódio centrado na diretora do hospital, no qual ela 

tem que lidar com assuntos pessoais e profissionais, uma negociação com o seguro de saúde, um ladrão na 
farmácia, uma filha doente e House e seu time) – 40 minutos 
 
Sessões 4 e 5: Os processos e os níveis de planejamento e controle. O planejamento estratégico e suas críticas. 
Estratégias. O planejamento operacional. Sistemas de acompanhamento e avaliação. Participação e resistência. 
 
MINTZBERG, H. A Criação Artesanal da Estratégia. In: Montgomery, C.A.; Porter, M.E. Estratégia: a busca da 
vantagem competitiva. 6ª Ed. Trad. Bazán Tecnologia e Lingüística. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1998. p. 419-
437. 
 
PORTER, M.E. Estratégia Competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência. 2ª Ed. Trad. Elizabeth 
Maria de Pinho Braga. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. Título Original: Competitive Strategy. 1980. Capítulo 1 - A 
Análise Estrutural de Indústrias e Capítulo 2 - Estratégias Competitivas Genéricas (p. 3-48). 
  
CHANDLER, A.D. A Lógica Duradoura do Sucesso Industrial. In: Montgomery, C.A.; Porter, M.E. Estratégia: a busca 
da vantagem competitiva. 6ª Ed. Trad. Bazán Tecnologia e Lingüística. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1998. p. 
271-291. 
 
KRAEMER, K.L.; LINDEN, G.; DEDRICK, J. Capturing Value in a Global Networks: Apple's iPad and iPhone. University 
of California, Irvine, University of California, Berkeley and Syracuse University. July 2011. 
 
Filme: Treze dias que abalaram o mundo, 2000 (aborda a questão da tomada de decisões e estratégias). 
http://www.youtube.com/watch?v=DSA7Evcy7iE&feature=related – 3 minutos 

http://www.youtube.com/watch?v=EGSY3FsOJn0
http://www.youtube.com/watch?v=DSA7Evcy7iE&feature=related


 
Sessão 6: Processo de organização. Divisão do trabalho, atribuições, responsabilidade e hierarquia. Centralização 
e descentralização. Estrutura organizacional e organograma. Modelos organizacionais. Estratégia e estrutura. 
 
MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à Administração. 7ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2008. Capítulo 9 – Processo de 
Organização (p. 177-194) e Capítulo 10 – Estrutura Organizacional (p. 195-215). 
 
MINTZBERG, H. Criando Organizações Eficazes: estrutura em cinco configurações. 2ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 
2009. Capítulo 1 – Fundamentos do design organizacional (p. 11-35). 
 
Filme: Amor sem escalas, 2009 (aborda a questão da comunicação e do relacionamento interpessoal). 
http://www.youtube.com/watch?v=KkYWd_JOSUo&feature=fvst – 2 minutos 
 
Sessão 7: Direção e coordenação. 
 
WEBER, M. Os três tipos puros de dominação legítima. In: Cohn, G. Max Weber: Sociologia. São Paulo: Ática, 1979. 
(Grandes cientistas sociais; 13). p. 128-141. 
 
Filme: O último imperador, 1987 (aborda a questão da liderança). 
http://www.youtube.com/watch?v=QBUbmT8cCkM&feature=related – 2 minutos 
 
Sessão 8: Inovação. Seminários. 
 
TIGRE, P. B. Gestão da Inovação: a economia da tecnologia no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. Capítulos 5 - 
Inovação e difusão tecnológica (p. 71-91) e Capítulo 6 - Fontes de Inovação na empresa (p. 93-116). 
 
OECD. OECD Science, Technology and Industry Outlook 2011, 2012. 
 
Sessão 9: Empreendedorismo. Seminários. 
 
MINTZBERG, H.; LAMPEL, J.; QUINN, J.B.; GHOSHAL, S. O processo da estratégia: conceitos, contextos e casos 
selecionados. 4ª Ed.Trad. Luciana de Oliveira da Rocha. Porto Alegre: Bookman, 2006. Capítulo 13 - Administrando 
Empresas Iniciantes (p. 267-282). 
 
DRUCKER, P.F. Inovação e o espírito empreendedor (entrepreneurship): prática e princípios. 2ed. São Paulo: 
Pioneira, 1987. Capítulo 1 – Empreendimento sistemático (p.27-38) e Capítulo 12 – Administração Empreendedora 
(p.199-203).  
 
XAVIER, S.R.; KELLEY, D.; KEW, J.; HERRINGTON, M.; VORDERWÜLBECKE, A. Global Entrepreneurship Monitor: 2012 
Global Report. Babson Park, MA, US: Babson College; Santiago, Chile: Universidad del Desarrollo; Kuala Lumpur, 
Malaysia: University Tun Abdul Razak; London, UK: London Business School, 2013. 
 
Sessão 10: Governança Corporativa. A governança nas organizações públicas. Seminários. 
 
SILVEIRA, A. M. Governança Corporativa: Desempenho e Valor da Empresa no Brasil. São Paulo: Saint Paul Editora 
Ltda, 2005. Capítulo 2 – Fundamentação Teórica (p. 35-87). 
 
FONTES FILHO, J. R. Governança Organizacional Aplicada ao Setor Público. In: VIII Congresso Internacional del 
CLAD sobre la Reforma del Estado y la Administración Pública, 2003, Panamá. (16p). 
 
Filme: Sick O – SOS Saúde, 2007 (mostra a crítica de Michael Moore em termos de gestão e orientação dos 
recursos públicos, em diferentes países). http://www.youtube.com/watch?v=q2DwFiQpFbc – 2 minutos 
 
Sessão 11: Responsabilidade social nas organizações. Seminários. 
 
MACHADO FILHO, C. P. M. Responsabilidade Social e Governança: o debate e as implicações. São Paulo: Pioneira 
Thompson Learning, 2006. Capítulo 2 – Responsabilidade Social: as dimensões econômica, ética, legal e 
discricionária (p. 23-48). 
 

http://www.youtube.com/watch?v=KkYWd_JOSUo&feature=fvst
http://www.youtube.com/watch?v=QBUbmT8cCkM&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=q2DwFiQpFbc


MELÉ, D.; GUILLÉN, M. The intelectual evolution of strategic management and its relation with ethics and social 
responsability. Working Paper no 658, University of Navarra, 2006. 
 
Filme: Obrigado por fumar, 2006 (aborda a questão da missão da organização, associada ao lucro e/ou à ética). 
http://www.youtube.com/watch?v=Z0eBwwm2awk&feature=related – 3 minutos 
 
Sessões 12 e 13: Seminários. 
 
BATEMAN, T. S.; SNELL, S.A. Administração: novo cenário competitivo. 6. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2006. 
 
MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à Administração. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
DRUCKER, P.; MACIARIELLO, J. A. Gestão. Rio de Janeiro: Agir, 2010. 
 
 
GL601 – ESTRATÉGIA E PLANEJAMENTO 
EMENTA 
O processo de planejamento. Conceitos, metodologias e ferramentas de planejamento. Níveis de planejamento. 
Estratégias. Modelos de planejamento e gestão estratégica. Formulação, implementação e avaliação. 
 
OBJETIVOS 
- Construir coletivamente os conceitos fundamentais de planejamento estratégico considerando tanto organizações 
públicas como privadas. 
- Discutir a importância da gestão estratégica considerando tanto seu histórico como as tendências atuais. 
- Promover discussões sobre as principais escolas de pensamento da gestão estratégica. 
- A partir de contribuições teóricas e de estudos de casos do Brasil e do exterior, discutir e aplicar os conceitos 
fundamentais envolvidos no processo de gestão estratégica. 
- Promover o trabalho colaborativo entre os alunos assim como o trabalho investigativo individual pela realização 
de leituras relevantes em livros e revistas da área de gestão estratégica. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA 
Sessão 01: (1) Apresentação do programa da disciplina, da dinâmica de trabalho e do sistema de avaliação. (2) 
Conceitos fundamentais, evolução e tendências em planejamento e gestão estratégica. 
 
MINTZBERG, H.; AHLSTRAND, B.; LAMPEL, J. “Safári de Estratégia”. Porto Alegre: Bookman, 2010. (capítulo 1; 
páginas de 17 até 34) 
KIECHEL, W. “Os mestres da estratégia: a história das mentes brilhantes que inventaram o pensamento estratégico 
e revolucionaram o mundo dos negócios”. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. (capítulo 1; páginas de 1 até 11) 
HENDERSON, B.D. As origens da estratégia. In: MONTGOMERY, C.; PORTER, M. (Org.) “Estratégia: a busca da 
vantagem competitiva”. Rio de Janeiro: Elsevier, 1998. (Parte I, capítulo 1; páginas de 3 até 9) 
COLLIS, David J; RUKSTAD, Michael G. Can you say what your strategy is? Harvard Business Review, 86(4), 2008. p. 
82-90. 
 
Sessão 02: (1) As Escolas do Design e Planejamento: abordagens e críticas. (2) Processos e ferramentas de 
Planejamento Estratégico Convencional. (2) Orientações iniciais sobre o trabalho em grupo. 
 
MINTZBERG, H.; AHLSTRAND, B.; LAMPEL, J. “Safári de Estratégia”. Porto Alegre: Bookman, 2010. (capítulos 2 e 3; 
páginas de 36 até 87) 
MINTZBERG, H. “Ascensão e Queda do Planejamento Estratégico”. Porto Alegre: Bookman, 2004. (capítulo 5; 
página de 183 até 256). 
ANSOFF, H. I. “Estratégia Empresarial”. Revisão Técnica. Eduardo Vasconcellos e Jacques Marcovitch. São Paulo: 
McGraw-Hill do Brasil, 1977. (capítulo 6, página de 87 a 101) 
 
Sessão 03: (1) A Escola do Posicionamento: abordagens e críticas. (2) Matriz BCG e McKinsey. 
 
BARNEY, J. B.; HESTERLY, W. S. "Administração Estratégica e Vantagem Competitiva". São Paulo: Pearson Prentice 
Hall Brasil, 2011. (capítulo 2; páginas de 27 até 62) 

http://www.youtube.com/watch?v=Z0eBwwm2awk&feature=related


KIECHEL, W. “Os mestres da estratégia: a história das mentes brilhantes que inventaram o pensamento estratégico 
e revolucionaram o mundo dos negócios”. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. (capítulos 4 e 6; páginas de 42 até 66; 
páginas 83 a 101) 
PORTER, M.E. Como as Forças Competitivas Moldam a Estratégia. In: MONTGOMERY, C.; PORTER, M. (Org.) 
“Estratégia: a busca da vantagem competitiva”. Rio de Janeiro: Elsevier, 1998. (Parte I, capítulo 2; páginas de 11 até 
27) 
 
Sessão 04: (1) Teoria Baseada em Recursos: abordagens e críticas. (2) O modelo VRIO. 
 
BARNEY, J. B.; HESTERLY, W. S. "Administração Estratégica e Vantagem Competitiva". São Paulo: Pearson Prentice 
Hall Brasil, 2011. (capítulo 3; páginas de 64 até 97) 
KIECHEL, W. “Os mestres da estratégia: a história das mentes brilhantes que inventaram o pensamento estratégico 
e revolucionaram o mundo dos negócios”. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. (capítulo 13; páginas de 195 até 219) 
PRAHALAD, C.K.; HAMEL, G. A Competência Essencial da Corporação. In: MONTGOMERY, C.; PORTER, M. (Org.) 
“Estratégia: a busca da vantagem competitiva”. Rio de Janeiro: Elsevier, 1998. (Parte IV, capítulo 3; páginas de 293 
até 316) 
 
Sessão 05: (1) Liderança em Custo, Diferenciação de Produto e Vantagem Competitiva Sustentável. 
 
BARNEY, J. B.; HESTERLY, W. S. "Administração Estratégica e Vantagem Competitiva". São Paulo: Pearson Prentice 
Hall Brasil, 2011. (capítulos 4 e 5; páginas de 101 até 160) 
CHANDLER, A.D. A Lógica Duradoura do Sucesso Industrial. In: MONTGOMERY, C.; PORTER, M. (Org.) “Estratégia: a 
busca da vantagem competitiva”. Rio de Janeiro: Elsevier, 1998. (Parte IV, capítulo 2; páginas de 271 até 291) 
KRAEMER, K.L.; LINDEN, G.; DEDRICK, J. Capturing Value in a Global Networks: Apple's iPad and iPhone. University 
of California, Irvine, University of California, Berkeley and Syracuse University. July 2011. 
TEECE, D.J. The dynamics of industrial capitalism: perspectives on Alfred Chandler’s Scale and Scope. In: LAZONICK, 
W.; TEECE, D.J. (Eds.) Management Innovation: essas in the spirit of Alfred D. Chandler. Oxford: Oxford University 
Press, 2012. (Capítulo 2; páginas de 30 até 67) 
 
Sessão 06: (1) Diversificação corporativa e suas implicações. 
 
BARNEY, J. B.; HESTERLY, W. S. "Administração Estratégica e Vantagem Competitiva". Editora Prentice Hall Brasil. 
2011. (capítulo 7; páginas de 188 até 219) 
MINTZBERG, H. et al. O processo da estratégia: conceitos, contextos e casos selecionados. 4

a
 ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2006. (capítulo 17; páginas 359 até 380) 
 
Sessão 07: (1) Aplicando os conceitos em casos selecionados. 
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